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A Apoio Florestal em par-
ceria com a ARESB

está desenvolvendo projetos
de Financiamento Florestal
voltadas para o Pinus pelo
Programa ABC, uma das ini-
ciativas do Governo brasilei-
ro para diminuir o desmata-
mento e fomentar o aumento
de espécies exóticas de flo-
restas comerciais plantadas.

O Programa oferece cré-

FINANCIAMENTO FLORESTAL -
PROGRAMA ABC (PINUS)

dito aos produtores rurais
para a adoção de técnicas
agriflorestais sustentáveis. O
principal objetivo é fazer fren-
te aos desafios trazidos pe-
las mudanças climáticas,
com a meta de reduzir, até
2020, entre 133 a 162 mi-
lhões de toneladas de CO2.
No reflorestamento, as prin-
cipais práticas incentivadas
são as de integração Lavou-

ra-Pecuária-Floresta (iLPF)
e   implantação  e manuten-
ção de florestas comerciais
plantadas alem do pinus o
programa atende também
eucalipto e seringueira.

Para a safra 2013/2014,
o programa terá R$ 4 bi-
lhões disponíveis em linhas
de crédito. A taxa de juros
de 5% ao ano, a menor fi-
xada para o crédito rural

destinado à agricultura em-
presarial. Carência de até
8 anos, com prazo de 12
anos para o pagamento e
até 15 anos se houver jus-
tificativa. O valor de R$ 1
milhão/ produtor/ano au-
mentou nesta safra para R$
3 milhões/produtor /ano.
* Luiz Augusto Franco de Freitas –
Guto Apoio Florestal
(14) 3731-2556/99109-3332
www.apoioflorestal.com.br

 A Celulose Irani, empre-
sa do setor de papel para
embalagens e embalagem
de papelão ondulado, rece-
beu o prêmio “Destaque do
Setor da ABTCP (Associa-
ção Brasileira Técnica de
Celulose e Papel)” na cate-
goria Sustentabilidade.

A premiação demonstra o
reconhecimento e a valoriza-
ção do setor de celulose e
papel do Brasil, de acordo
com os associados da AB-
TCP. Para Leandro Farina,
gerente de gestão para ex-

CELULOSE IRANI RECEBE PRÊMIO PRATICAS SUSTENTÁVEIS
A Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel premia anualmente os destaques do setor

celência da Celulose Irani, o
prêmio reforça o compro-
misso da empresa com
seus valores e acredita o
equilíbrio e a sinergia entre
os três pilares da sustenta-
bilidade produzem resulta-
dos duradouros e admirá-
veis. “Os processos da IRA-
NI permeiam a missão da
empresa de construir rela-
ções de valor buscando, en-
tre outros pontos, lucros ad-
miráveis com equilíbrio en-
tre meio ambiente e socie-
dade”, afirma Farina.

O Relatório de Sustenta-
bilidade de 2012 está dispo-
nível no site www.irani.com.br
e traz os resultados da evo-
lução dos compromissos da
empresa, com destaques
para: redução no consumo
de água, na geração de eflu-
ente, no consumo específico
de energia e na perda de fi-
bra. Além do aumento na re-
ciclagem de resíduos, melho-
ria na Governança Corpora-
tiva, realização de Análise de
Ciclo de Vida e redução de
rotatividade de pessoal.

A adesão ao Modelo de
Excelência em Gestão da
Fundação Nac iona l da
Qualidade contribui para o
aperfeiçoamento das prá-
ticas de gestão da empre-
sa que tem como visão ser
a melhor e estar entre as
3 maiores empresas do
Brasil nos segmentos de
Papel para Embalagens e
Embalagens de Papelão
Ondulado e entre as me-
lhores empresas para se
trabalhar.

* Fonte: Painel Florestal
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VALORES MÉDIO DE MERCADO
Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO 98% KG. 2,10R$            
2 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE PLÁSTICO UNID 1,65R$            
3 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE METAL UNID 3,10R$            
4 TAMPA C/BICO DE METAL P/ ALMOTOLIA UNID. 2,23R$            
5 ARAME 14 GALV KG. 8,16R$            
6 ARAME 20 GALV KG. 16,95R$          
7 ARAME 22 GALV. KG. 12,95R$          
8 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 13,40R$          
9 BOTA DE BORRACHA PAR 10,05R$          
10 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 16,50R$          
11 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 39,50R$          
12 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 18,00R$          
13 COLETA TON. 11,29R$          
14 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 21,10R$          
15 ESTRIA RETA MIL. 22,07R$          
16 ESTRIA V MIL. 31,23R$          
17 ESTRIADOR UNID. 3,57R$            
18 ESTRIADOR DE BICO UNID. 4,08R$            
19 FARELO DE ARROZ TON. 506,94R$        
20 GRAMPOS CX. 6,63R$            
21 INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 40,76R$          
22 HASTE P/ FIXAÇÃO DE EMBALAGEM MIL. 10,20R$          
23 LIMA UNID 10,00R$          
24 LUVAS DE RASPA PAR 7,23R$            
25 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 9,08R$            
26 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 8,65R$            
27 PASTA ESTIMULANTE 24% C/ETHREL KG. 2,80R$            
28 PASTA ESTIMULANTE 24% S/ETHREL KG. 1,50R$            
29 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 10,70R$          
30 RASPA DE TRONCO MIL. 41,62R$          
31 RASPADORES UNID. 5,60R$            
32 RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA OUTUBRO/2013 TON. 3.133,33R$     
33 RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA OUTUBRO/2013 TON. 3.050,00R$     
34 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.300,00R$     
35 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 130,00R$        
36 TAMBOR REFORMADOS E PINTADO DE 200 LTS UNID 50,00R$          
37 TRANSPORTE ( até 50 km) TON. 30,30R$          
38 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TON. 39,74R$          
39 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TON. 56,11R$          
40 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 2,41R$            
41 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 2,26R$            

pesar de serem fortes
e alcançarem mais de

30 metros de altura, as árvo-
res também são frágeis e po-
dem ser derrubadas por um
bichinho de menos de um
centímetro: o cupim. “A úni-
ca coisa que ele utiliza como
fonte de alimento são a celu-
lose e todos os materiais que
ele consome, seja um pape-
lão, tecido natural, o que ele
vai extrair é a celulose”, ex-
plica o pesquisador do IPT
Gonzalo Lopez.

A celulose é uma fibra que
fica dentro das células das
plantas. Por isso, os cupins
atacam também no papel.
Sem perceber, eles fazem
ninhos nas paredes das ca-

SAIBA COMO PREVENIR ATAQUE
DE CUPINS A CELULOSE

sas para chegar até a madei-
ra. Nas árvores, eles quase
sempre atacam pela raiz,
mas o sinal pode aparecer do
lado de fora, na casca.

Em uma colônia existem
dois tipos de cupins: os solda-
dos e os operários. “O operá-
rio faz todo trabalho dentro da
colônia. Ele ataca a madeira,
constrói galerias, ninho, ali-
mentam os jovens, os solda-
dos, o rei e a rainha. Os sol-
dados, a única função deles é
proteger a colônia de inimigos
naturais”, esclarece Lopez.

Os cupins vieram do su-
deste da Ásia. Os primeiros
foram vistos no Rio de Janei-
ro e em Santos e devem ter
atracado no Brasil por navio.

Junto com os fungos, esses
insetos causam sérios pro-
blemas para as árvores.

“Temos registrado perto de
300 espécies no Brasil. Des-
sas, 20 a 25 são considera-
das pragas. Um ataque inten-
so de cupim ou fungo pode
provocar a morte da árvore”,
completa o pesquisador.

Se for identificado cupim
em alguma árvore é preciso

avisar a Prefeitura. No Brasil
é proibido o uso de remédios
para combater essas pragas
em lugares públicos, como
calçadas e praças, porque os
produtos são tóxicos. O que
a Prefeitura faz é cortar os
galhos ocos. Se a árvore
toda estiver comprometida, o
jeito é arrancar.

* Fonte: Painel Florestal


